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PREFÁCIO 





A  salvação  é  o  maior  presente  que  Deus  ofereceu  à humanidade. Desde os tempos antigos, teólogos, pastores e cristãos dedicaram-se  a  compreender  essa  dádiva  divina  e  seu  impacto  em nossas vidas. No entanto, muitos ainda encontram dificuldades para compreender o plano de salvação de forma sistemática, enxergando sua coerência e propósito dentro da revelação bíblica. Foi com essa preocupação que nasceu este livro. 

"Um Projeto Chamado Salvação" é um convite para uma jornada transformadora pelo plano divino, desde sua concepção na eternidade, passando pela encarnação e sacrifício de Cristo, até sua consumação  gloriosa  na  eternidade.  Cada  capítulo  deste  livro  foi cuidadosamente  estruturado  para  apresentar,  de  maneira  clara  e acessível, como Deus revelou e executou Seu plano de redenção ao longo da história. 

Ao  longo  destas  páginas,  você  será  guiado  por  uma  visão cronológica  e  teológica  da  salvação,  compreendendo  como  Deus, 
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em Sua infinita graça e amor, estruturou um caminho para restaurar a  humanidade  caída.  Exploraremos  temas  fundamentais  como  a soberania divina, o papel  do livre-arbítrio, a justificação pela fé,  a regeneração,  a  perseverança  na  fé  e  a  consumação  da  obra redentora. Além disso, abordaremos o papel essencial da Igreja na proclamação dessa mensagem ao mundo. 

Este livro foi escrito tanto para aqueles que estão iniciando sua  caminhada  cristã  quanto  para  estudantes  da  Palavra  que desejam aprofundar sua compreensão sobre a doutrina da salvação. 

Ele  não  apenas  apresenta  conceitos  teológicos,  mas  também  traz aplicações  práticas  para  a  vida  cristã,  ajudando  o  leitor  a  viver  de forma mais plena sua fé e missão. 

Que  ao  ler  estas  páginas,  sua  fé  seja  fortalecida  e  seu coração  incendiado  pela  maravilhosa  graça  de  Deus.  Que  este estudo o leve a reconhecer a grandiosidade da salvação e o inspire a compartilhar essa verdade com aqueles que ainda não a conhecem. 

Em Cristo, Pastor Lucivaldo Fernandes da silva  
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 INTRODUÇÃO 



A História da salvação é o coração do cristianismo. Toda a Escritura,  do  Gênesis  ao  Apocalipse,  revela  um  plano cuidadosamente  elaborado  por  Deus  para  resgatar  a  humanidade caída  e  restaurá-la  ao  seu  propósito  original.  No  entanto,  muitos cristãos encontram dificuldades para compreender essa verdade de maneira  clara  e  sistemática.  O  que  significa,  afinal,  ser  salvo? 

Como  Deus  estruturou  esse  plano?  Qual  é  o  papel  do  ser  humano nesse  processo?  Essas  são  perguntas  fundamentais  que  este  livro busca responder. 

Vivemos  em  um  tempo  em  que  a  doutrina  da  salvação  é frequentemente  reduzida  a  um  simples  convite  para  "aceitar  Jesus no coração". Embora a fé em Cristo seja a essência da redenção, a obra salvadora de Deus é muito mais ampla e profunda. A salvação envolve desde a escolha divina antes da fundação do mundo até sua consumação  na  eternidade,  passando  pela  encarnação  de  Cristo, Sua  morte  na  cruz,  a  justificação,  a  regeneração,  a  santificação  e, por  fim,  a  glorificação  dos  salvos.  Compreender  cada  uma  dessas 
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etapas não apenas fortalece nossa fé, mas também nos ajuda a viver de  forma  mais  plena  o  chamado  cristão.  Este  livro  foi  estruturado de  maneira  cronológica  e  teológica,  apresentando  o  plano  da salvação  desde  sua  origem  na  eternidade  até  sua  concretização final. Ao longo dos capítulos, exploraremos temas como: A  soberania  de  Deus  e  o  livre-arbítrio  do  homem  na salvação.  A  promessa  da  redenção  revelada  ao  longo  do  Antigo Testamento.  A  obra  redentora  de  Cristo  na  cruz  e  seu  impacto  na humanidade.  A  aplicação  da  salvação  ao  indivíduo,  incluindo justificação,  regeneração  e  santificação.  A  perseverança  na  fé  e  a segurança  da  salvação.  O  papel  da  Igreja  na  proclamação  dessa verdade.  A  consumação  final  do  plano  de  Deus,  com  a  volta  de Cristo e a restauração de todas as coisas. 

Além de apresentar fundamentação bíblica e teológica, esta obra  traz  reflexões  e  aplicações  práticas,  ajudando  o  leitor  a enxergar  como  a  salvação  impacta  não  apenas  sua  vida  espiritual, mas também sua missão no mundo. 

Diferentes  correntes  teológicas  abordam  a  salvação  de formas distintas. Algumas enfatizam a soberania absoluta de Deus, enquanto outras destacam a responsabilidade humana. Neste livro, adotamos uma abordagem equilibrada, baseada nas Escrituras, que valoriza  tanto  a  graça  divina  quanto  o  chamado  à  resposta  do homem. 
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Seja  você  um  novo  convertido,  um  cristão  maduro  ou  um estudante de teologia,  convido  você a  embarcar nessa jornada. Ao longo  destas  páginas,  meu  desejo  é  que  sua  compreensão  sobre  a salvação seja ampliada e que sua fé em Cristo seja fortalecida. Mais do que um estudo teológico, este livro é um convite para que você viva  a  realidade  da  salvação  todos  os  dias,  com  gratidão  e compromisso. 

Que Deus ilumine sua mente e aqueça seu coração enquanto você mergulha neste projeto chamado salvação! 
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CAPÍTULO 1 

 A ORIGEM DO PLANO DA 


SALVAÇÃO. 





Desde  os  primórdios  da  humanidade,  a  necessidade  de redenção tem sido um tema central na experiência humana. Quando olhamos para as Escrituras, percebemos que a salvação não foi uma resposta  apressada  de  Deus  ao  pecado,  nem  um  ajuste  inesperado em  Seus  planos.  Pelo  contrário,  a  Bíblia  revela  que  o  plano redentor de Deus existia antes mesmo da criação do mundo. 

Muitas  vezes,  a  salvação  é  vista  como  algo  que  Deus elaborou depois da queda do homem, como se o pecado de Adão e Eva tivesse surpreendido o Criador. No entanto, a Palavra de Deus ensina que Ele, em Sua onisciência e soberania, já havia planejado 
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a solução antes mesmo que o problema surgisse. A salvação não foi um "plano B", mas o plano eterno e perfeito de Deus. 

O apóstolo Paulo nos dá um vislumbre desse projeto divino em  Efésios  1:4-5,  onde  declara  que  Deus  nos  escolheu  em  Cristo 

"antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis diante  dele  em  amor".  Isso  assinala  que  antes  mesmo  da  criação, Deus  já havia  estabelecido  um  propósito para a  humanidade  –  um propósito que envolvia redenção, santificação e restauração. 

Além  disso,  o  livro  de  Apocalipse  13:8  descreve  Jesus como "o Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo". Essa afirmação reforça a ideia de que a cruz não foi um evento acidental na  história,  mas  uma  parte  integral  do  plano  divino  desde  o princípio.  Cristo  sempre  foi  o  centro  da  redenção  planejada  por Deus.  Neste capítulo, exploraremos o propósito eterno da salvação, a onisciência de Deus  e  Sua previsão da  queda,  e como  Cristo  foi imolado  antes  da  fundação  do  mundo.  Esse  estudo  nos  ajudará  a entender  como  Deus,  em  Seu  infinito  amor,  estruturou  um  plano perfeito  para  restaurar  a  humanidade  caída  e  nos  dará  uma  visão mais profunda sobre o significado da salvação. 
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O Propósito Eterno De Deus Na 


Redenção 

Desde  antes  da  criação  do  mundo,  Deus  já  havia estabelecido  um  plano perfeito para a redenção da humanidade. A salvação  não  foi  uma  resposta  emergencial  ao  pecado,  mas  uma manifestação  do  amor  eterno  de  Deus,  que  em  Sua  soberania  e graça,  já  havia  determinado  que  aqueles  que  cressem  seriam restaurados em Cristo. 

O  apóstolo  Paulo,  ao  escrever  aos  efésios,  apresenta  uma verdade fundamental da fé cristã: "Porque Deus nos escolheu nele antes da criação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis em sua presença. Em amor nos predestinou para sermos adotados como filhos por meio de Jesus Cristo,  conforme o bom propósito da sua vontade" (Efésios 1:4-5, NVI).  Essa passagem nos revela que Deus não  apenas  planejou  a  salvação,  mas  também  determinou  que  ela fosse  realizada  por  meio  de  Cristo.  O  propósito divino  sempre  foi formar  para  Si  um  povo  santo,  separado  para  viver  em  comunhão com Ele, e essa escolha ocorreu antes mesmo da criação. 

A doutrina da eleição é um dos temas mais debatidos dentro da  teologia  cristã.  Quando  Paulo  afirma  que  Deus  nos  escolheu antes  da  criação  do  mundo,  isso  levanta  uma  questão  importante: 
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essa eleição significa que Deus predestinou alguns para a salvação e  outros  para  a  condenação?  Para  compreender  corretamente  esse conceito,  precisamos  analisar  a  eleição  em  Cristo.  Paulo  não  diz que  Deus  escolheu  indivíduos  aleatoriamente,  mas  que  a  eleição acontece em Cristo. Isso Indica que Deus estabeleceu um plano de salvação  por  meio  de  Seu  Filho,  e  aqueles  que  estivessem  nele seriam os escolhidos para a redenção. 

Essa visão se alinha com o conceito da eleição condicional, que ensina que Deus elegeu aqueles que responderiam à Sua graça com fé. A eleição, portanto, não é um decreto arbitrário, mas uma escolha  baseada  na  presciência  divina.  O  apóstolo  Pedro  reforça essa  ideia  ao  escrever  que  os  eleitos  são  aqueles  "segundo  a presciência  de  Deus  Pai"  (1  Pedro  1:2).  Deus  sabia,  desde  a eternidade,  quem  responderia  ao  Seu  chamado  e,  por  isso,  os predestinou para serem santos e irrepreensíveis. 

Outro  ponto  essencial  é  que  essa  eleição  não  se  baseia  em mérito  humano,  mas  na  graça  de  Deus.  Paulo  enfatiza  que  fomos escolhidos  para  sermos  santos  e  irrepreensíveis  –  ou  seja,  o objetivo  da  eleição  não  é  apenas  o  destino  eterno,  mas  também  a transformação  do  caráter  do  cristão.  Deus  deseja  que  Seus escolhidos reflitam a santidade de Cristo em suas vidas. Portanto, a escolha  divina  não  é  uma  imposição,  mas  um  convite  amoroso. 

Deus preparou um caminho de salvação em Cristo e chama toda a 
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humanidade para  entrar  nele pela fé.  A resposta  do homem a esse chamado determina se ele fará parte dos eleitos em Cristo. 

No  versículo  seguinte,  Paulo  aprofunda  a  explicação  da eleição  ao  dizer  que  Deus  "nos  predestinou  para  sermos  adotados como filhos por meio de Jesus Cristo, conforme o bom propósito da sua vontade" (Efésios 1:5). Aqui, vemos que a motivação principal do plano de Deus  não foi  um  decreto  frio e impessoal, mas o Seu amor  eterno  pela  humanidade.  A  palavra  "predestinação"  muitas vezes gera confusão, mas, no contexto bíblico, ela está relacionada ao  propósito  de  Deus  de  formar  uma  família  espiritual.  Deus predestinou  não  indivíduos  isolados,  mas  um  povo  redimido  em Cristo.  Aqueles  que  respondem  ao  chamado  do  evangelho  são adotados  na  família  de  Deus  e  se  tornam  filhos  legítimos, coerdeiros  com  Cristo  (Romanos  8:17).  Essa  adoção  espiritual revela a profundidade do amor divino. Deus não apenas nos  salva do  pecado,  mas  nos  torna  Seus  filhos,  concedendo-nos  uma identidade  e  um  relacionamento  íntimo  com  Ele.  Isso  nos  mostra que  a  salvação  vai  além  do  perdão  –  ela  envolve  restauração, comunhão e um propósito eterno. 

O  amor  de  Deus  antecede  qualquer  ação  humana.  Antes mesmo  de  existirmos,  Ele  já  havia  planejado  nossa  redenção.  Isso Quer dizer que ninguém é salvo por mérito próprio, mas pela graça imerecida  de  Deus.  Essa  verdade  é  reafirmada  em  1  João  4:19: 

"Nós  o  amamos  porque  ele  nos  amou  primeiro".    Dessa  forma,  o 
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plano  da  salvação  não  é  um  esquema  impessoal,  mas  a  maior demonstração  do  amor  de  Deus.  Ele  não  nos  predestinou  para sermos servos distantes, mas para sermos filhos próximos, vivendo em Sua presença e desfrutando de Sua graça. 

Se  há  algo  que  fica  claro  no  ensino  de  Paulo  é  que  a salvação não é baseada nas obras humanas, mas exclusivamente na graça de Deus. Isso é reforçado mais adiante em sua carta, quando ele escreve:  

"Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie." (Efésios 2:8-9)  

A graça é o fundamento  da salvação, pois  revela que Deus age soberanamente para oferecer redenção à humanidade caída. Ele sabia  que  o  homem  falharia  e  que  jamais  poderia  alcançar  a perfeição  por  conta  própria.  Por  isso,  Seu  plano  sempre  incluiu  a graça como meio pelo qual os pecadores poderiam ser restaurados. 

Jesus Cristo é a expressão máxima da graça. O fato de Deus ter enviado Seu Filho para morrer pelos  pecadores não foi um  ato de necessidade, mas de amor. Cristo não foi enviado porque Deus precisava  de  sacrifícios,  mas  porque  somente  através  d’Ele  o homem  poderia  ser  reconciliado.  O  apóstolo  João  declara  essa verdade  ao  afirmar:  "Porque  a  lei  foi  dada  por  intermédio  de 
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Moisés; a graça e a verdade vieram por intermédio de Jesus Cristo" 

(João 1:17). 

A  lei  mostrou  a  incapacidade  do  homem  de  alcançar  a justiça  por  si  mesmo,  enquanto  Cristo  trouxe  a  graça  para  tornar possível essa justiça. Esse plano de redenção não foi improvisado, mas foi estabelecido antes da fundação do mundo. Isso explica que a cruz não foi um acidente da história, mas o centro do plano eterno de  Deus.  Jesus  é  "o  Cordeiro  que  foi  morto  desde  a  fundação  do mundo". Isso nos mostra que Deus não apenas previu a necessidade da salvação, mas providenciou o meio para que ela fosse realizada. 

Deus fez tudo o que era necessário para restaurar a humanidade, e a única exigência para o homem é que ele receba essa graça pela fé. 
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A Onisciência de Deus e a Previsão da 


Queda 

A  soberania  de  Deus  e  Sua  onisciência  são  aspectos fundamentais  do  Seu  caráter.  Ele  conhece  todas  as  coisas  antes mesmo que aconteçam,  vê o fim  desde o começo e nada está fora do Seu controle. Esse conhecimento absoluto de Deus levanta uma questão teológica importante: se Deus sabia que o homem cairia em pecado, por que permitiu que isso acontecesse? 

Para responder a essa pergunta, precisamos entender como a queda se encaixa no plano eterno de Deus, por que o livre-arbítrio era  essencial  e  como  a  entrada  do  pecado  no  mundo  não  foi  uma surpresa para Deus, mas uma oportunidade para revelar Sua graça e amor redentor. 

A Bíblia é clara ao afirmar que Deus  é onisciente, ou seja, Ele possui um conhecimento infinito e absoluto de todas as coisas. 

O  salmista  declara:  "Grande  é  o  nosso  Senhor  e  mui  poderoso;  o seu  entendimento  não  se  pode  medir"  (Salmo  147:5).  Isaías também  enfatiza  essa  verdade  ao  dizer  que  Deus  declara  o  fim desde  o  princípio  e  que  Seu  propósito  sempre  se  cumprirá  (Isaías 46:10).  Isso  quer dizer  que, antes mesmo de criar o homem, Deus já sabia que ele pecaria e se afastaria de Seu propósito original. 
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Mas se Deus sabia da queda, por que Ele permitiu que isso acontecesse?  Não  seria  mais  fácil  evitar  o  pecado  desde  o princípio? A resposta está na forma como Deus escolheu criar o ser humano.  Ele  não  nos  fez  como  máquinas  programadas  para obedecê-Lo,  mas  como  seres  dotados  de  livre-arbítrio.  Deus desejava  que  o  relacionamento  com  Sua  criação  fosse  genuíno, baseado  no  amor  e  na  escolha  livre,  e  não  na  imposição.  Se  Deus tivesse criado o homem sem a possibilidade de errar, então também não haveria a possibilidade de amar verdadeiramente. O verdadeiro amor  só  pode  existir  onde  há  liberdade  de  escolha.  Assim,  Deus deu  ao  homem  a  capacidade  de  escolher  entre  obedecer  ou desobedecer, sabendo que essa escolha carregaria consequências. 

A responsabilidade pelo pecado, portanto, não foi de Deus, mas  do  homem,  que  fez  uso  de  sua  liberdade  para  desobedecer. 

Adão  e  Eva  não  pecaram  porque  foram  forçados,  mas  porque escolheram dar ouvidos à serpente em vez de confiar na palavra de Deus (Gênesis 3:1-6).  Assim, mesmo sabendo que o homem cairia, Deus decidiu criar um plano para resgatar a humanidade, um plano que exaltaria a graça, a justiça e o amor divino de uma maneira que jamais poderia ser compreendida sem a redenção. 

Se  olharmos  apenas  para  a  queda  do  homem  como  um evento isolado, ela parece uma tragédia irreparável. Mas quando a analisamos  à  luz  do  plano  de  Deus,  vemos  que  a  queda  teve  um papel  crucial na revelação do caráter divino e  na  concretização da 
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salvação.    Paulo  nos  dá  uma  visão  mais  profunda  disso  em Filipenses  2:9-11,  onde  diz  que  Cristo  foi  exaltado  por  causa  da Sua obediência até a morte na cruz. O pecado trouxe a necessidade de  redenção,  e  a  redenção  exaltou  a  glória  de  Cristo  de  maneira única. 

Se  o  homem  nunca  tivesse  caído,  nunca  conheceríamos  a profundidade  do  amor  e  da  misericórdia  de  Deus.  Sem  o  pecado, não haveria necessidade  de um  Salvador, e sem  um  Salvador, não veríamos  a  graça  de  Deus  operando  de  forma  tão  poderosa.  Isso não significa que Deus desejou o pecado, mas sim que Ele usou  a queda  para  revelar  Seu  plano  redentor.  Romanos  5:20  afirma  que 

"onde  abundou  o  pecado,  superabundou  a  graça".  O  pecado  de Adão  trouxe  condenação,  mas  a  obediência  de  Cristo  trouxe  vida (Romanos  5:18-19).    Dessa  forma,  a  queda  não  foi  o  fim  da humanidade,  mas  o  início  de  uma  história  de  redenção  que culminaria  na  cruz  de  Cristo.  O  plano  de  Deus  não  foi  frustrado pelo  pecado  do  homem;  ao  contrário,  Deus  já  havia  preparado  a solução antes mesmo da fundação do mundo. 

